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RESUMO 
O ensino de Biologia ainda está sobre uma perspectiva desafiadora na elaboração e 
transmissão de saberes, pois está vinculada a uma bagagem de informações contidas 
dentro de seus campos de estudo que a abrangem, na qual são abordados na maioria 
das vezes somente de modo teórico. Nesse sentido, a vigente pesquisa objetivou-se 
analisar e comparar o processo de ensino-aprendizagem acerca das atividades 
desenvolvidas por meio das coleções biológicas no ensino de botânica de alunos da 
EJA em uma escola pública do munícipio de Humaitá-AM. Na qual, a presente pesquisa 
caracteriza-se como sendo uma pesquisa de caráter experimental com viés quali-
quantitativa, com abrangência no ensino de botânica. Mediante, aos resultados foi 
perceptível que as coleções biológicas como uma proposta didática promoveu um 
maior conhecimento e valorização da biodiversidade da flora regional da Amazônia 
por meio da produção das coleções, onde visou oportunizar o protagonismo do aluno 
como sendo um fator indispensável para melhoria do processo de ensino em botânica. 
Com a aplicação da respectiva proposta oportunizou-se a aprendizagem sobre 
morfologia vegetal na prática, onde os próprios estudantes construíram o seu material 
de estudo, constatou por meio dos resultados que os alunos apresentaram suas 
respostas de modo mais acentuado.  
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ABSTRACT 
The teaching of Biology still faces a challenging perspective in the elaboration and 
transmission of knowledge, as it is linked to a baggage of information contained within 
its fields of study that encompass it, which are most often approached only in a 
theoretical way. In this sense, the current research aimed to analyze and compare the 
teaching-learning process regarding the activities developed through biological 
collections in teaching botany to EJA students in a public school in the municipality of 
Humaitá-AM. In which, the present research is characterized as being experimental 
research with a qualitative-quantitative bias, with scope in the teaching of botany. 
Through the results, it was noticeable that biological collections as a didactic proposal 
promoted greater knowledge and appreciation of the biodiversity of the regional flora 
of the Amazon through the production of collections, which aimed to provide 
opportunities for student protagonism as an indispensable factor in improving the 
process. teaching in botany. With the application of the respective proposal, it was 
possible to learn about plant morphology in practice, where the students themselves 
constructed their study material. It was found through the results that the students 
presented their answers in a more accentuated way. 
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INTRODUÇÃO 

O ensino de Biologia proporciona uma formação de indivíduos com habilidades que os 

capacitam a compreender e explorar de forma aprofundada as explicações atualizadas dos 

processos e conceitos biológicos. Além disso, promove a compreensão da relevância da Ciência e 

da tecnologia na vida moderna e na sociedade, despertando assim o interesse pelo fascinante 

mundo dos seres vivos (Krasilchik, 2008).  

O campo de Ciências e de Biologia está em constante evolução e atualização, com novas 

descobertas e avanços, eventos científicos acontecem o tempo todo. Por outro lado, a situação 

real das escolas, muitas vezes não acompanha essa velocidade de atualização o que trará 

dificuldades ao trabalho dos professores. Além disso, é importante enfatizar que o ensino de 

Ciências e Biologia não deve ser visto apenas como um conjunto de informações a serem 

transmitidas aos alunos (Martins, 2023). Os fatores que implicam para que muitas vezes a escola não 

acompanhe as constantes evoluções são desde um calendário escolar reduzido, não sendo 

possível a realização de atividades de modo prático, além da falta de estrutura que ainda se mostra 

um fator evidente.  

Em que, na maioria das vezes as temáticas são abordadas somente de modo teórico e 

isolado de fatores sociais, uma vez que se faz importante para a atividade docente englobar 

diversos fatores que estão relacionados ao cotidiano do aluno e buscar contextualizar por meio de 

abordagens que valorizem as práticas como uma alternativa proveitosa para desenvolver no aluno 

a compreensão dos conceitos biológicos.  

Aliado a essas questões é atribuído um papel desafiador ao docente usar metodologias que 

favoreçam o ensino prazeroso, instigante e interativo, uma vez que ainda é notável a dificuldade 

dos alunos para relacionar os conteúdos vistos em sala de aula de forma teórica com o cotidiano 

afim de gerar uma aprendizagem científica significativa (Leite; Radetzke, 2017). 

Ressalta-se que a Biologia está vinculada a uma ampla área de conhecimentos dentre eles 

estão como a, Microbiologia, Genética e Evolução, Embriologia, Zoologia e a Botânica, sendo a 

última uma área da Ciência de maior entendimento quando se trata do ambiente escolar, de 

modo em que a humanidade está em constante interação com o meio ambiente. 
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 Porém, a Botânica ainda é vista como uma área difícil e assim tratada com desinteresse, e 

distante da realidade, está presente em diversos lugares do mundo e tem se discutido essas 

questões (Ursi et al., 2018). Nessa perspectiva, ainda é notável que quando se trata do conteúdo 

de botânica ainda existe alguns entraves como, insegurança para propor uma atividade prática 

ou até mesmo algumas vezes ocasionado pelo despreparo acerca da temática. 

Esses entraves associados a disciplina podem gerar como consequência à desvalorização 

do ensino de botânica ocasionando a “cegueira botânica”, ou seja, influência o modo de 

perceber e reconhecer a relevância das plantas para o ambiente e o para o homem que exercem 

um papel fundamental (Corrêa et al., 2016).   

Uma vez que é de grande importância proporcionar uma aprendizagem que reflita 

diretamente relacionando o ensino de Botânica com a sociedade em que está em constante 

interação com o meio ambiente, assim favorecer para o indivíduo ter um novo olhar sobre os 

vegetais em uma perspectiva ecológica, tendo uma maior conscientização de fatores ambientais 

onde ele convive. 

 Segundo (Libâneo, 2004), para um bom aproveitamento do ensino, é preciso utilizar recursos 

didáticos que despertem o interesse do aluno pelo cotidiano. Os recursos didáticos diferentes dos 

convencionais apresentam-se como uma alternativa motivadora visando sempre a busca de tornar 

as aulas interessantes e instigantes.  

 

MATERIAL E MÉTODO  

A pesquisa caracteriza-se como sendo de caráter experimental com viés qualiquantitativa, 

com abrangência na produção de coleções biológicas pelos próprios alunos para proporcionar o 

ensino-aprendizagem de botânica de maneira prática.  

Na obtenção dos resultados sucedeu-se com procedimento de tabulação mediante 

aplicação do questionário pré-intervenção, anteriormente as atividades e pós-intervenção no final 

das atividades para assim de modo quantitativo tabular os resultados através de tabelas e gráficos, 

e qualitativo pela descrição comparativa de maneira investigativa para averiguar as diferentes 

concepções dos entrevistados sobre a temática, a fim de verificar as influência da intervenção 

sobre a aprendizagem de modo prático voltado para o ensino de Botânica e suas contribuições.  

De acordo com Moreira (2004), descreve uma pesquisa qualitativa como obedecendo os 

seguintes os aspectos: é importante examinar as percepções dos próprios entrevistados, além de 

enfatizar a situação que está sendo investigada, concentrando-se na subjetividade, não 

precisamente na objetividade, faz-se necessário demonstrar a flexibilidade no decorrer das 

abordagens da pesquisa e desenvolvimento, como apaziguar o impacto da pesquisa no contexto 

de estudo. Desse modo, por meio dos questionários possibilitou a verificação das diferentes 
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concepções acerca da temática, e realizar uma análise com enfoque nas influências e variáveis 

no processo de aprendizagem após a intervenção.  

Já uma pesquisa quantitativa Diehl (2004), descreve que a pesquisa se caracteriza pela 

medida de dados e análise por meio das informações obtidas por meio das respostas dos 

entrevistados, nesse método de pesquisa utiliza-se técnicas estatísticas para a obtenção dos 

resultados evitam possíveis distorções na análise e interpretação, o que permite alcançar os 

objetivos buscados com maior segurança.  

Nesse sentido, para a tabulação de dados usou-se uma análise categórica por meio de 

gráficos e tabelas, em que, os dados se basearam na aplicação do questionário previamente a 

intervenção e após, eles objetivaram realizar um comparativo dos saberes prévios já portados pelos 

alunos e averiguar aprendizagem adquirida através da prática.  

Conforme destaca Gil (2006), o método comparativo consiste em realizar a análise de 

pessoas, grupos, eventos ou situações, com o propósito de destacar as disparidades e semelhanças 

existentes entre eles. 

A respectiva pesquisa tem como princípio um viés experimental, na qual tem-se como 

perspectiva verificar as variáveis associadas ao ensino de Botânica na Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), a fim de gerar hipóteses acerca do conhecimento prévio a propor a atividade como 

uma forma de tornar o ensino de botânica proveitoso e atrativo.  

Desta forma, ressalva-se que uma pesquisa experimental se respalda em determinar o 

objeto de estudo objetivando distinguir e avaliar os possíveis entraves e respaldos nas variáveis em 

prol do objeto de estudo (Someck; Lewin, 2015). Assim, com base no autor analisou-se as possíveis 

variáveis da pesquisa por meio dos questionários que se averiguou com subjetividade os diferentes 

pontos de vista acerca da temática. Enquanto no método experimental vincula-se ao estudo de 

um fenômeno para averiguar as hipóteses além de analisá-las e medir os resultados, o 

experimentador é acima de tudo o elemento ativo, agindo conforme a hipóteses vistas (Someck; 

Lewin, 2015).  

A pesquisa realizou-se na Escola Estadual Duque de Caxias no nível de ensino médio na 

modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Os procedimentos da pesquisa sucederam-

se para um quantitativo de quatro turmas no turno noturno para um público-alvo de 30 alunos, a 

aplicação da vigente pesquisa ocorreu entre os meses de agosto e dezembro de 2023, a escola 

está situada no município de Humaitá, Amazonas.  

A escolha da respectiva escola procedeu-se por meio da atuação por intermédio do 

Programa Residência Pedagógica, na qual já se tinha um maior conhecimento da realidade 

escolar e suas diretrizes que as regem, devido as vivências no decorrer do presente período de 

atuação o que gerou uma maior afinidade com a comunidade escolar de modo geral, a escola 
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onde realizou-se a pesquisa atende, dois níveis de ensino sendo o ensino regular voltado para ensino 

fundamental e a Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

A primeira etapa consistiu na realização do levantamento do conhecimento prévio já 

portados pelos alunos com relação as plantas da região amazônica e seus saberes acerca da 

temática Botânica, foi validado por meio da aplicação do pré-questionário composto por três 

perguntas abertas (Quadro 1), sendo elas: 

 

Quadro 1 - Perguntas associadas ao pré-questionário. 

Sequência Perguntas 

1 O que é botânica? 

2 Você aplica essa temática prática? 

3 Qual sua percepção sobre a botânica no dia a 
dia? 

 

O presente questionário teve como o intuito de avaliar os saberes prévios advindos de seu 

contexto popular ou até mesmo escolar, para assim desenvolver um comparativo entre o pré-

questionário e pós-questionário.  

Enquanto no questionário pós-intervenção teve como o intuito verificar a percepção dos 

alunos após a intervenção para assim desenvolver um comparativo entre os dados obtidos nos dois 

momentos antes da intervenção e após, em que se sucedeu com três perguntas abertas (Quadro 

2), sendo elas: 

 

Quadro 2 - Perguntas associadas ao pós-questionário. 

Sequência Perguntas 

1 O que é botânica? 

2 A partir das práticas associadas a produção das coleções biológicas na escola, como as 
atividades contribuíram para um maior conhecimento da flora regional? 

3 A produção de coleções biológicas favoreceu para uma maior aprendizagem sobre a 
morfologia vegetal? 

 

Posteriormente, na segunda etapa foram promovidas a realização de aulas educativas 

sendo um total duas aulas introdutórias em cada uma das quatro turmas envolvidas na pesquisa, 

teve-se como o apoio de recursos multimídias para assim favorecer uma melhor compreensão sobre 

a temática, para a introdução do conteúdo de Botânica foram realizadas aulas teóricas de cunho 

expositivo, em que teve-se como pautas os princípios de morfologia vegetal, funções e estrutura 
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dos vegetais, além da exposição das noções gerais de coleções botânicas e os procedimentos 

adotados para a produção e confecção.  

Após a abordagem do conteúdo de maneira expositiva a terceira etapa condiz a coleta 

das espécies de vegetais para a produção de exsicatas, sementecas, carpotecas e micotecas, 

vale ressaltar que para a coleta os alunos apropriaram-se de plantas que estavam de acordo com 

a diversidade e afinidade dentro do próprio contexto dos mesmos para proporcionar um melhor 

aprendizado e valorização do que se faz presente em suas realidades que os rodeia de flora 

regional, a fase de coleta e conservação do material biológico consistiu em uma semana para 

cada grupo que ficou responsável pela construção de cada coleção. Posteriormente, levaram o 

material biológico até a escola onde foram produzidas as coleções a escolha de determinada 

coleção ficou a critério do próprio grupo que ocorreu após as aulas introdutórias.  

Posteriormente na quarta etapa consistiu na produção das coleções biológicas, foram 

produzidas nas aulas práticas no pátio da escola, sendo que os alunos desenvolveram o seu 

protagonismo por meio da construção das suas próprias coleções botânicas, em seguida foram 

expostas para a comunidade escolar através da exposição de Biologia na escola (Figura 1). 

Figura 1 - Exsicata construída pelos estudantes das espécies de Pinheiro (Pinus pinea L.) e uma 

espécie de araça-amarelo (Psidium cattleianum L.) 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

As coletas e identificações das espécies foram baseadas conforme os autores (Souza; 

Lozenzi, 2012). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da leitura foi possível notar que no diagnóstico prévio os alunos já apresentavam um 

entendimento acerca do conceito de botânica com um índice expressivo de 60% dos estudantes 

mencionaram que a área está associada a um campo de estudo para obtenção de um maior 
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conhecimento da diversidade das espécies de vegetais que se fazem presentes no meio ambiente, 

embora o gráfico apresente um percentual de 7% dos alunos que não souberam responder do que 

a área da Botânica (Figura 2). Fato que se notou em que geralmente os alunos não conseguem 

estabelecer uma ligação pessoal com o tema, apresentando dificuldades em relacionar as plantas 

com o dia a dia, situação que pode agravar se eles não perceberem a importância das plantas no 

seu dia a dia. 

Figura 2 - Percepção dos alunos acerca do conceito de Botânica. 

 
 

Fonte: De autoria própria. 

 

Como observável na figura 2 uma porcentagem expressiva de 60% dos entrevistados 

evidenciou que a botânica está associada a diversidade dos tipos de espécies de plantas presentes 

no meio ambiente, acerca desse apontamento nota-se que os entrevistados já possuíam um 

conceito amplo sobre a relação das plantas com o meio ambiente.  

As plantas são de suma importância no mundo, com uma das suas funções de 

bioindicadoras de metais pesados e de perturbações ambientais, bem como são utilizadas como 

medicinais.  Entre esse mundo que é a Botânica, temos a importância da polinização que é feito 

entre plantas e abelhas entre outros (Ferreira; Lima, 2024). 

 Visto isso, as plantas estão em constante interação como o meio ambiente onde estamos 

inseridos, sendo uma área crucial de estudo dentro da Biologia, vale destacar que esse 

conhecimento prévio dos mesmos pode estar associado as temáticas abordadas no currículo 

escolar de Biologia que são vistos na escola, desde ecologia, em que estuda as interações das 

plantas com o meio ambiente, ou até mesmo esses saberes prévios podem estar vinculados aos 

conhecimentos populares advindos do meio familiar, ou por meio de mídias digitais.   

Nesse contexto de diversidade, para que os alunos compreendam que fazem parte da 

biosfera, que apresenta uma enorme diversidade biológica e forma inúmeras inter-relações com 
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ela, é necessário despertar o olhar e a curiosidade sobre o seu ambiente (Ubialli, 2013). Dessa forma, 

construir um conhecimento sólido baseando-se no contexto ambiental como um fator crucial pode 

apresentar-se como uma ferramenta essencial para um maior conhecimento das plantas e suas 

interações, além de oportunizar para abordagens voltadas para preservação do meio ambiente e 

sensibilização, oportunizando para a utilização de diversas metodologias ativas de ensino.   

De acordo com Raven et al. (2007), os conhecimentos botânicos permitem aos cidadãos 

compreenderem muitas questões atuais, por exemplo, escassez de alimentos, poluição do ar e 

danos aos ecossistemas. então, ensinar botânica nas escolas é fundamental para despertar nos 

alunos para sua importância plantar. Nota-se que ensinar botânica oportunizando abordagens 

voltadas para questões ambientais mostra-se como uma proposta eficaz para instigar diversas 

formas de sensibilizar boas práticas no dia a dia.  

Ainda pertinente a figura 2, sendo 20%, dos entrevistados associaram a botânica ser um 

ramo da Biologia, a partir disso pode-se afirmar que eles já possuíam um apontamento mais preciso 

enfatizando o conceito de botânica como sendo uma área da Biologia que abrangem uma 

bagagem de conhecimentos voltados a estudos, de sistemática, classificação, morfologia vegetal.  

Sendo que de acordo com a literatura, botânica, do grego botané, é o ramo da Biologia 

que estuda, agrupa e classifica os vegetais com base em suas características (Leme et al., 2015). 

Em comparativo com a literatura citada pode-se dizer que o quantitativo de alunos mencionados 

obtiveram um resultado satisfatório de acordo com a maioria das literaturas buscadas, ao 

entenderem que tratava-se de um ramo da Biologia que estudas as plantas, e além disso os 

aspectos morfológicos, essa percepção na maioria das vezes está vinculada as aulas teóricas sobre 

o reino Plantae, na qual essa temática é tratada nas aulas de Biologia e engloba uma série de 

conteúdos voltados para o ensino de plantas e seus aspectos morfológicos. Já obedecendo a 

porcentagem de 7%, mencionaram a Botânica como sendo uma área da Biologia que estuda 

sobre as plantas medicinais. Dessa forma, sabe-se que a Botânica exerce um papel fundamental 

desde os primórdios na vida dos seres humanos.  

 Pode-se dizer que a disciplina botânica iniciou com o estudo das plantas medicinais, pois os 

primeiros registros sobre plantas estão contidos nos livros dos templos egípcios, por meio desse 

aspecto histórico constata-se que a botânica está diretamente relacionada ao contexto histórico 

(Silva et al., 2019).  

Várias plantas, não apenas as medicinais, têm diferentes nomes “comuns” em diferentes 

regiões, e podemos até encontrar o mesmo nome “comum” designando diferentes espécies de 

plantas. Diante disso, é necessário ter um conhecimento seguro das plantas desejadas e evitar 

coletar ou plantar espécies semelhantes, mas indesejadas (Silva et al., 2014). Nesse sentido, a 

Botânica também desenvolve um papel fundamental na identificação de espécies de plantas, 

uma vez que o nome popular existe uma diversidade dependendo da região, mas por meio de 
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uma identificação científica obtém-se resultados mais precisos, evitando erros na coleta, logo a 

nomenclatura científica é de grande importância no meio da pesquisa.  

Também constatando na figura 2, em que 7%, mensuraram que a Botânica é pertinente ao 

estudo da morfologia e classificação dos grupos de vegetais. Sendo que é perceptível já portavam 

um conhecimento prévio sobre a classificação e morfologia. Pois é uma área científica que 

investiga as plantas, englobando uma ampla variedade de assuntos ligados à taxonomia, 

anatomia e funcionamento das plantas. Tanto a taxonomia quanto a anatomia vegetal têm um 

papel crucial na compreensão da diversidade e estrutura das plantas.  

Nesse contexto, a taxonomia vegetal visa agrupar as plantas em um determinado sistema 

filogenético, levando em consideração suas características morfológicas e anatômicas internas e 

externas, e relações evolutivas e genéticas. É perceptível eles já portavam alguns saberes que 

podem estar relacionados as aulas teóricas vistos no decorrer da trajetória escolar.  

Embora, um percentual de 7%, mencionaram não saberem responder ao questionamento 

sobre a percepção do conceito de botânica, decorrente a isso vale levantar algumas hipóteses 

que podem estar associadas a esses estudantes não terem evidenciado essa temática ao longo 

da vida escolar, onde muitas vezes as escolas possuem um currículo limitado e com restrições de 

tempo e recursos, onde faz-se necessário expandir o currículo científico no âmbito educacional. 

Enquanto na tabela 1, demonstra-se o percentual conforme a frequência relativa (fi) e frequência 

absoluta (fr), na qual ela descreve o quantitativo de estudantes que aplicam a temática na prática. 

 

Tabela 1 - Porcentual quantitativo de estudantes que empregam a 
botânica em prática. 

Temática aplicada fi fr (%) 

Sim 21 70 

Não 9 30 

Total 30 100 

Frequência absoluta (fi); Frequência relativa (fr). 

 

Pertinente a tabela 1, em que de forma objetiva os alunos deveriam apontar se aplicam a 

botânica no cotidiano, constatou-se um índice expressivo de 70%, de alunos que afirmaram que 

aplicam a tal temática no cotidiano, sendo que as aplicabilidades podem estar relacionadas a 

diversas atividades desde o cultivo de plantas, ou por meio de práticas escolares, em que se 

apresentam como formas dos alunos integrarem a Botânica em suas vidas cotidianas, favorecendo 

para a preservação ambiental de espécies regionais.  

Contudo, 30%, dos alunos afirmaram não aplicar a botânica em suas práticas do cotidiano, 

as razões pelo qual os estudantes não aplicam a temática no cotidiano pode estar relacionada a 
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fatores educacionais, sociais, ou até mesmo culturais, no âmbito escolar essa temática é vista na 

maioria das vezes predominantemente somente por meio de um viés teórico e descritivo, isolado 

de atividades práticas contextualizadas, desse modo os alunos podem ter dificuldades em  

desenvolver os conceitos na prática, outra hipótese estar pertinente a um currículo escolar  de 

Biologia reduzido, assim dificultando aulas práticas que demandam mais tempo para a realização, 

assim tornando o ensino de Botânica fragmentado.  

Em diversas situações, as abordagens e estratégias didáticas utilizadas no ensino de 

Botânica costumam ser realizadas de maneira desvinculada da realidade, o que pode ser 

considerado como um dos principais motivos para o desinteresse e a dificuldade de aprendizado 

por parte dos alunos. Além disso, a falta de atividades práticas de diferentes tipos, na qual pode ser 

ocasionada pelo tempo limitado de aulas (Mendes; Chaves, 2015). 

A figura 3, em que corresponde ao percentual de alunos que aplicam a botânica no 

cotidiano e no gráfico explica de qual modo que empregam a mesma, sendo que um índice 

expressivo de alunos respondeu “sim” que praticam a temática no cotidiano, embora como é 

visualizado 17%, dos alunos não souberam explicar como aplicam a temática no cotidiano. Apesar 

de no contexto regional há uma abundante vegetação, na qual estão em constate interação com 

os seres humanos, seja por meio da horticultura, ou até mesmo a produção de remédios caseiros 

através de plantas medicinais, essas aplicabilidades ainda passam despercebidas muitas vezes, 

sendo práticas muito comuns passada de uma geração para outra por meio dos saberes populares. 

Figura 3 - Justificativa de como os estudantes aplicam os vegetais nas práticas do cotidiano 

 

Fonte: De autoria própria 

Nesse sentido, 10% dos alunos responderam que utilizam os conhecimentos populares sobre 

plantas para fins de produção de alimentos e medicamentos. Nesse contexto, no decorrer da 

pesquisa de modo geral foi notório que a maioria dos entrevistados utilizam as plantas, ou na 

produção de medicamentos, ou até mesmo na parte alimentícia e atividades voltadas para o 
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cultivo em casa, os saberes populares são essenciais para aprimorá-los por meio de uma base 

científica.  

Desde tempos remotos, os conhecimentos e técnicas curativas dos vegetais são 

mencionados como guiados pelo instinto, com o objetivo de aliviar a dor e tratar o próprio mal 

(Panizza, 1998). Dessa forma, a utilização de plantas medicinais é parte da cultura tradicional de 

um povo, como resultado de práticas e experiências de gerações anteriores, que foram transmitidas 

por gerações sucessivas por milhares de anos, mediante a esse fator cultural pode-se afirmar que 

no decorrer da pesquisa mostrou-se de modo abrangente a aplicação dos saberes populares para 

aplicabilidades voltados para fins terapêuticos como é observado na pesquisa.  

Ainda pertinente a figura 4, com 20%, dos entrevistados apontaram praticar o cultivo de 

plantas em casa para a jardinagem nos arredores de suas residências, destaca-se que essa prática 

é muito comum no contexto ambiental. Nesse sentido, englobar o ensino de Botânica dentro da 

realidade educacional é uma proposta proveitosa para instigar o envolvimento dos estudantes aos 

estudos das plantas, oportunizando o conhecimento sobre a Biologia Vegetal, e sendo uma 

proposta valiosa para a preservação do meio ambiente e valorização da biodiversidade, além de 

favorecer para um conhecimento científico sobre a morfologia vegetal, pois no cultivo o mesmo 

poderão inserir seus saberes populares e desenvolver novos científicos.  

Então, promover metodologias combinando diferentes abordagens, tais como a proteção 

legal, práticas sustentáveis, mostra-se como possível criar um ambiente propício à preservação 

efetiva das plantas em contextos regionais. Tendo essas ações o objetivo de manter a 

biodiversidade biológica e promover a sustentabilidade ambiental, quando se trata dessa temática 

na rede básica de ensino é um fator crucial voltar para questões voltadas para a educação 

ambiental, desde o plantio e preservação da flora regional.  

Além de ensinar Botânica, é preciso falar em educação ambiental. A conservação das 

espécies vegetais é crucial para a preservação da biodiversidade, uma vez que fornecem em 

grande parte alimento aos herbívoros e contribuem para toda a cadeia alimentar (Leme et al., 

2015). Neste sentido, o ensino de Botânica inserida dentro da educação ambiental oportuniza 

novas abordagens voltadas para a preservação da flora, sendo importante frisar a importância dos 

vegetais para as interações ecológicas no meio ambiente.   

Com um percentual de 10%, associou-se à aplicação do ensino de Botânica voltado para 

âmbito escolar, através da temática reino Plantae, fato que se deve aos alunos já terem estudado 

sobre a temática em algum momento da vida escolar.  

Um quantitativo expressivo de 30% dos alunos apontaram a Botânica sendo importante para 

um maior conhecimento sobre as plantas medicinais e sua utilização em medicamentos no 

cotidiano, validou-se que 17% dos alunos associaram a botânica a práticas associadas ao cultivo 

de plantas no dia a dia dentro da realidade onde os mesmos estão inseridos, embora ainda que 
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apareça, 7% apontaram não souberem responder de qual forma a botânica está presente dentro 

do seu cotidiano, verificando-se que apesar dos vegetais estarem presentes no ambiente que nos 

rodeia, é perceptível que ainda existe um quantitativo de estudantes que possuem dificuldades 

para contextualizar o ensino de botânica com a biodiversidade de vegetais que os rodeia. Sendo 

que a Botânica está presente no dia a dia desde a interação dos vegetais com o meio ambiente 

apresentando-se com uma ampla biodiversidade de vegetais, na qual condiz-se a um percentual 

de 40% (Figura 4). 

Figura 4 - Percepção dos alunos de como a botânica se faz presente no cotidiano 
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Fonte: De autoria própria 

Com o quantitativo de 40% dos alunos que mencionaram que a temática se faz presente no 

cotidiano por meio das interações ecológicas e as contribuições, então fazer com que os 

estudantes entendam o papel crucial das plantas na ciclagem de nutrientes no meio ambiente é 

fundamental, nesse sentido promover um aprendizado de modo contextualizado. Além disso dentre 

tantos fatores cruciais, as plantas mantêm um conjunto complexo de interações com outros 

organismos em seu ambiente. Por exemplo, muitas plantas dependem de polinizadores, como 

abelhas e borboletas, para se reproduzirem, enquanto outros organismos, como fungos micorrízicos, 

formam simbioses com raízes de plantas e ajudam a absorver nutrientes do solo. Além disso, as 

plantas contribuem para a biodiversidade dos ecossistemas, fornecendo habitat e alimento para 

uma variedade de organismos.  

Assim, enfatiza-se a importância da Botânica para as interações ambientais. O estudo das 

plantas e suas relações com outros organismos e processos ambientais é fundamental para a 

compreensão e proteção dos ecossistemas naturais. 



 
DOSSIÊ: O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA NO CONTEXTO AMAZÔNICO 

 

264 
SAJ Basic Educ Tech Tecnol., v. 12, Supl. 1, 2026| https://doi.org/10.29327/2773701.12.1-21 

Enquanto 30%, sendo pertinente aos alunos que associaram a Botânica está presente na 

produção de medicamentos e exercendo uma grande importância alimentícia, ou seja, as plantas 

se fazem presente de forma constante. Sendo que 17%, apontaram se fazerem presentes por meio 

do cultivo de plantas no dia a dia em suas casas, e com 7%, mensurou-se está em contexto através 

para promover um maior conhecimento sobre plantas e algas, contudo 7%, não souberam 

responder de como a botânica se faz presente no cotidiano.  

A tabela 2 corresponde ao índice obtido através do questionário após a atividade de 

intervenção, em que se verifica a percepção dos alunos acerca do conceito de Botânica. 

 

Tabela 2 - Quantificação de estudantes que define o que é botânica. 

Conceito fi fr (%) 

Correto 30 100 

Incorreto 0 0 

Total 30 100 

Frequência absoluta (fi); Frequência relativa (fr). 

 

Na tabela 2 mostra um índice expressivo de alunos que afirmam que o conceito de Botânica 

está relacionado a uma área da Biologia que estuda os vegetais e seus aspectos morfológicos e 

funcionais, na qual por meio de um comparativo com várias literaturas constatou-se que a tal área 

se baseia nos estudos dos vegetais de várias formas abrangendo uma bagagem de conhecimentos 

científicos.   

Segundo Mendes; Chaves (2015), a Botânica é a parte conceitual da Biologia que estuda 

as plantas sob todos os aspectos possíveis. É importante ressaltar que algas e fungos não são plantas. 

Por serem formas de vida muito diferentes, pertencem a um reino próprio, mas são estudados aqui 

pela tradição.  

Desse modo, comparando com a literatura é visto que os alunos responderam de forma 

assídua ao associarem a botânica com os estudos dos vegetais nos mais diversos aspectos. Em 

comparação com o questionário pré-intervenção notou-se que os alunos responderam a 

respectiva pergunta com um maior conhecimento científico acerca do conceito de Botânica e de 

forma mais objetiva.  

Vale ressaltar que esse fator implica as abordagens teóricas no decorrer da aula expositiva, 

em que conceituou-se a temática, fazendo com que os mesmos descrevessem de modo mais 

acentuado, na qual o mesmo questionamento utilizou-se tanto o pré como no pós-questionário, 

com o intuito de verificar se houve um maior entendimento mediante as práticas desenvolvidas, 

mostrando-se como um fator crucial para instigar os mesmo a conhecerem termos biológicos que 
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muitas vezes passam despercebidos, mas que está presente no dia a dia e no meio onde estão 

inseridos.  

A partir da análise da figura 5 vinculada ao pós-questionário averiguou-se que mediante as 

práticas desenvolvidas um índice relevante de 40% dos alunos relataram que a intervenção 

contribuiu para o âmbito educacional tornando o ensino de Botânica mais proveitoso e 

diferenciado, além dos mesmos, mencionarem que a prática favoreceu como uma ferramenta 

conscientizadora da diversidade da flora regional e relevante da conservação as espécimes de 

vegetais que desenvolvem um papel importante para o meio ambiente, dessa forma com as 

coleções biológicas formularam novas percepções do ensino de Botânica e seus aspectos que os 

abrangem, como morfologia das plantas, e ainda foi crucial para despertar um maior interesse de 

conhecer os vegetais que os rodeia como próprio material biológico que coletaram e construíram. 

Figura 5 - Atribuição de como as práticas de produção de coleções biológicas contribuíram para um 

maior conhecimento da flora regional 

 

Fonte: De autoria própria 
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mais eficaz (Lima et al., 2019).  
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Com isso, as coleções mostraram-se auxiliar nas lacunas no conhecimento dos alunos 

possibilitando conhecerem os métodos científicos na prática e instigando formulação de novas 

hipóteses, a fim de gerar uma maior aprendizagem, ou seja, englobar metodologias ativas dentro 

dos planos de aula bem estruturados pode-se aprimorar novas visões das noções dos métodos 

científicos em diversas áreas da Biologia, em que os alunos podem realizar os seus próprios 

experimentos e deduções. Além disso, as coleções oferecem uma grande variedade de espécies 

de plantas, permitindo aos alunos estudarem a diversidade dos vegetais em morfologia, fisiologia, 

ecologia e distribuição geográfica. Nesse sentindo, tratando-se da biodiversidade, as coleções 

abrangem uma diversidade de utilidades no meio de ensino.  

As coleções de plantas podem ajudar os alunos a entenderem grandes grupos de plantas: 

briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas, em que vários dos quais os modelos de coleta 

de plantas incluem, carpotecas, sementeiros e muito mais para despertar o interesse dos alunos do 

ensino médio pela disciplina de botânica (Júnior, 2018).  

Assim como mencionado pelos alunos esses conhecimentos por meio das coleções 

botânicas favoreceram para um maior entendimento sobre a conservação das espécies nativas 

da região, ainda que atualmente passem muitas vezes despercebidos a importância de 

reconhecer a significância dessas espécies para a interação ecológica em meios naturais, nesse 

sentido contribuem para a manutenção de espécies, mostrando-se fundamental para proteger 

plantas ameaçadas de extinção ou raras. Então, mostra-se ser uma ferramenta que pode ser 

englobada na educação ambiental como uma forma de sensibilizar a importância da flora e sua 

conservação através da interdisciplinaridade.  

Com base nisso, a Educação Ambiental nas escolas busca proporcionar aos estudantes a 

possibilidade de assimilarem os valore e as atitudes necessárias para protegerem e melhorarem o 

meio ambiente.  

Com um quantitativo de 20% dos alunos afirmaram que a prática desenvolvida oportunizou 

para uma maior compreensão sobre a pesquisa e identificação da florística regional por meio de 

estudos na prática, fato esse se associa a coleta do material, em que os mesmos realizaram todas 

as etapas, posteriormente confeccionaram as coleções de espécies encontradas em seu contexto 

produzindo as etiquetas de acordo com as normas previstas na nomenclatura cientifica, fator esse 

que favoreceu para aprenderem na prática e tendo como material de estudo as plantas presentes 

no próprio cotidiano.  

Por ser espécies que estavam em seus contextos despertou um maior interesse e curiosidade 

pela confecção da etiqueta de identificação cientifica. Sendo que uma porcentagem de 17% dos 

alunos salientou que as coleções botânicas oportunizam a sensibilização acerca da preservação 

de espécies nativas. Já com um quantitativo de 23% dos alunos mensuraram as práticas sendo 

importante como uma ferramenta de registro da flora regional e obtenção de conhecimento das 

espécies existentes no contexto local. É importante ressaltar que as práticas por meio das coleções 
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biológicas puderam contribuir de forma satisfatória sobre as estruturas dos vegetais, e quanto a 

identificação através da nomenclatura cientifica de plantas regionais (Figura 6). 

 

Figura 6 - Percepção dos alunos de como a produção de coleções biológicas subsidiam a 
aprendizagem. 

Fonte: De autoria própria 

Observa-se com base em um olhar amplo que 100% dos estudantes apresentam como a 

aplicação de práticas são de fundamentais dentro do campo educacional, assegurando o papel 

da intervenção para o ensino da sistemática vegetal, e com base nos resultados positivos. Com 

maior percentual examinado, 33% dos estudantes afirmam como o ato de construir coleções 

biológicas na disciplina de Biologia desempenha a familiarização com a nomenclatura científica 

das espécies de vegetais, desta forma consolidando o estudo taxonômico no papel de identificar 

e catalogar de forma apropriada das plantas além de compreender a diversidade botânica. E 27% 

das respostas dos estudantes constatou-se que conseguiram melhorar suas percepções sobre como 

as coleções biológicas foi uma ferramenta que auxílio na compreensão da diversidade da flora 

regional, bem como na identificação precisa de espécimes existentes (Figura 6). 
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Sendo assim, deve-se ministrar aulas teóricas e práticas que visem despertar nos alunos o 

interesse pela observação, análise, pesquisa e compreensão de conceitos com o intuito de 

despertar as habilidades do alunato. A fim de desenvolver as habilidades de forma independente 

(Rodrigues, 2019). 

 Seguindo com 23% dos dados de análises dos questionários é apontado como a 

intervenção permitiu o entendimento da morfologia vegetal com especificidade nas características 

e especialidades funcionais das folhas, flores e raízes. Com menor percentual, 17% dos estudantes 

relatam como a atividade realizada na escola trouxe a compreensão precisa e necessária da 

taxonômica para a diversidade botânica.  

Onde de acordo a literatura ressalta-se que combinando construção de coleções de 

plantas com as aulas teóricas pode-se fazer grandes contribuições para o ensino de botânica no 

ensino médio, especialmente em sistemática e morfologia vegetal Angiospermas, pteridófitas e 

briófitas (Galvão; Lima, 2023). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Notou-se, por meio das análises realizadas que as coleções como uma estratégia didática 

mostrou-se ser um meio eficaz para acentuar os alunos a determinados conteúdos vinculados a 

temática botânica que na maioria das vezes só por meio de uma aula teórica, eles não conseguem 

compreender para desenvolver o conhecimento científico, a partir dos conhecimentos populares 

já portados sobre o conteúdo, apesar da temática abranger uma ampla bagagem de 

conhecimentos populares que estão presentes desde os primórdios, então com as coleções foi 

crucial para interligar os saberes populares e aprimorá-los para o conhecimento científico.  
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